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A manutenção da posição em pé é crucial para a aquisição e refinamento de muitas das 

habilidades motoras do repertório motor. Entretanto, a mesma só é alcançada após o primeiro ano 

de vida e as primeiras tentativas em manter os segmentos corporais alinhados sobre uma pequena 

base de suporte não é uma tarefa trivial para o bebê. Enquanto adultos conseguem realizar esta 

tarefa com desenvoltura e naturalidade, crianças necessitam de um considerável esforço para 

solucionar a complexa tarefa de manter o corpo na posição vertical (BARELA; POLASTRI; 

GODOI, 2000). Tal dificuldade decorre do fato de que esta tarefa envolve um intricado 

relacionamento entre informação sensorial e ação motora (BARELA, 1997; BARELA; JEKA; 

CLARK, 1999) que é refinado ao longo dos primeiros anos de vida. 

Mudanças desenvolvimentais têm sido identificadas na performance do sistema de controle 

postural e, através de análises da oscilação corporal, estudos sugerem que com o aumento da idade a 

magnitude de oscilação corporal diminui (RIACH; HIAYES, 1987; USUI; MAEKAWA; 

HIRASAWA, 1995). De acordo com Shumway-Cook e Woollacott (1985), estas mudanças 

observadas na performance do sistema de controle postural seriam decorrentes de alterações  na 

predominância das informações sensoriais utilizadas pelo sistema de controle postural para 

controlar ou alcançar a postura desejada. Especificamente, estas autoras sugeriram que inicialmente 

bebês e crianças seriam mais dependentes de informação visual e apenas ao redor do sexto ano de 

vida é que esta predominância decairia. Recentemente, tem sido sugerido que as alterações 

desenvolvimentais no funcionamento do sistema de controle postural ocorrem devido à aquisição de 

um relacionamento entre informação sensorial e ação motora mais estável (BARELA, JEKA & 

CLARK, 2003). 

Apesar de diversos avanços no entendimento do uso de informação sensorial pelo sistema 

de controle postural em crianças, ainda muitas são as dúvidas que necessitam ser respondidas. Por 

exemplo, pouco se sabe sobre os efeitos de manipulação sensorial na oscilação corporal em 

crianças. Assim, o objetivo deste estudo foi analisar o efeito da manipulação discreta da informação 

visual na oscilação corporal de crianças de 8 e 12 anos de idade. 

Participaram deste estudo vinte crianças, divididas em dois grupos etários. A Tabela 1 

apresenta as médias e desvios padrão da idade, massa e estatura dos participantes. 

 

Tabela 1: Médias e desvios padrão das idades (em meses), massa (em quilogramas) e estatura (em 

metros) dos participantes dos dois grupos etários. 

 

Grupos Etários Idade (meses) Massa (kg) Estatura (m) 
 Média              DP              Média              DP             Média              DP 

  8 anos 90.8                 6.1 30.6                 7.0 1.3                   0.1 

 12 anos 144.8               5.0 38                    5.1 1.5                   0.1 

  
A tarefa experimental era permanecer dentro de uma sala móvel o mais estático possível, 

com os braços posicionados ao lado do corpo, olhando para um alvo fixado na parede do fundo da 

sala. Foram realizadas 11 tentativas, com duração de 16 segundos cada. Na primeira tentativa a sala 

não foi movimentada, nas demais, a sala foi movimentada de forma discreta para frente ou para trás, 

com velocidade de 1,3 cm/s e  amplitude de movimento de 2,6 cm.  

Dois emissores infravermelhos, de um sistema de análise de movimento tridimensional 

(OPTOTRAK 3021 – 3D Motion Measurement System, NDI) foram utilizados para capturar o 

deslocamento corporal e o deslocamento da sala, sendo um afixado na região interescapular do 



participante e o outro na parede frontal da sala. A freqüência de aquisição destes dados foi de 100 

Hz. 

As variáveis observadas para verificar a influência da informação visual proveniente dos 

movimentos da sala na oscilação corporal dos participantes foram: amplitude média de oscilação 

(AMO) antes e após os movimentos da sala, deslocamento corporal desencadeado pelo movimento 

da sala e tempo de deslocamento, sendo este último correspondente ao tempo que as crianças 

levaram para reverter o deslocamento corporal desencadeado pelo movimento da sala. Foram 

realizadas três MANOVAs one-way para verificar a diferença entre os grupos etários, sendo uma 

para o movimento de afastar e outra para o movimento de aproximar da sala, ambas tendo como 

variáveis dependentes o deslocamento corporal e o tempo de deslocamento. A terceira MANOVA 

teve como variáveis dependentes a AMO antes e a AMO após o movimento da sala.  

A Figura 1 apresenta a amplitude média de corporal das crianças antes e após o movimento 

da sala. 
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Figura 1: Média e desvio-padrão da amplitude média de oscilação para as crianças de oito e doze 

anos antes e após a oscilação da sala. 

 

MANOVA revelou diferenças significantes entre os grupos etários, Wilks’ Lambda=0,644, 

F(2,17)=4,691, p<0,05. Testes univariados apontaram diferenças significantes para a AMO antes e 

após o movimento da sala, F(1,18)=8,209 e 9,568, respectivamente. De forma geral, as crianças de 

8 anos oscilaram mais que as crianças de 12 anos tanto antes quanto após o movimento da sala. 

 A Figura 2 apresenta o deslocamento desencadeado pelo movimento da sala e o tempo que 

este deslocamento demorou ser revertido. 
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Figura 2: Média e desvio-padrão do deslocamento corporal (a) e tempo de deslocamento (b) 

quando a sala aproximou ou afastou dos participantes. 

 

MANOVA apontou diferenças entre os grupos etários somente quando a sala foi 

movimentada afastando dos participantes, Wilks’ Lambda=0,642, F(2,17)=4,749, p<0,05. Testes 

univariados apontaram diferenças para o deslocamento corporal, F(1,18)=9,338, e o tempo de 

deslocamento, F(1,18)=4,832, p<0,05. Crianças de 8 anos apresentaram um maior deslocamento 

corporal do que crianças de 12 anos, além de necessitarem de um tempo maior para reverter a 

oscilação corporal desencadeado pelo movimento da sala. 

As crianças de oito e doze anos apresentaram um comportamento diferente no controle 

postural na manutenção da posição estática. Isso ficou evidente pela análise da amplitude média de 

oscilação antes e após o movimento da sala, em que as crianças mais jovens oscilaram mais que as 

crianças mais velhas. Quando expostas à manipulação visual, esta diferença também foi encontrada. 

A movimentação discreta da sala criou uma situação de conflito sensorial e as crianças mais velhas 

apresentaram uma melhor performance na resolução deste conflito, pelo fato de que tanto o 

deslocamento corporal como o tempo de deslocamento terem sido menores quando comparados 

com as  crianças mais jovens. Uma possível explicação para estes resultados, é que as crianças mais 

jovens podem ter dificuldades em discriminar as informações sensoriais mais relevantes quando são 

expostas a uma situação de conflito sensorial. Desta forma, não integrando as informações 

sensoriais de maneira adequada, a habilidade de ajustar uma rápida resposta a esta situação fica 

prejudicada e, conseqüentemente, são mais influenciadas pelas manipulações sensoriais. 
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